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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 2 contem, : 

— Portaria creando uma commissão com- 
posta do lente do Inshtuto Agricula, João de 
Andrade Corvo, do lente de chimita applica- 
da ás artes; no Instituto Industrial de Lisboa, 
Sebastião Betamio d'Almeida, e do lente sub; 
tiluto da engenharia rural, do' sobredito Insti- 
tuto agricula, Menoel José Ribeiro, a fim da 
mesma commissão lractar de diversos assum- 
plos a respeito; da questão: dos arrosaes, lan- 
to, em relação á salubridade publica como ao 
direilo de propriedade e rasões economicas 
que áconselhem 'aquella cultura 
De] 


PORTO 4 DE JUNHO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 

A direcção da Associação Commer- 
cial do Porto, para conhecimento da 
praça, faz publicar 'o seguinte: 
5 SenHon. 
-! "Com data de 31 de Março deste an- 
no recebeu .a Associação Commercial do 
Porto umaexposição firmada por 21 as- 
signaturás das mais respeitaveis casas, que 
nesta cidade fasem 'o cummercio com o 
Brazil'; respeito aos 'graves embaraços 
que (experimentam pela maneira' com que 
ma alfandega desta cidade se interpretam 
e executam algumas das disposições le- 
gislativas em relação á sua industria. 

O primeiro objecto daquella exposi- 


ção é a recusa da armazenagem de varios | 


artigos,  lacs como “algodão em rama, 
couros, vaquetas e “mel, que sempre 
foram armazenados, e que a lei mui 
claramente designa não só no: artigo 7.º 
dos priliminares á pautu geral (ainda em 
vigor, conforme o artigo 8.º do decre- 
to de 31 de Dezembro de 1852), mas no 
outro ainda mais recente de 5 de' Março 
de 1857, que teve'por fim estabelecor 
de um modo claro a diversidade de, le- 
“gislação, respeito ás alfandegas, e con- 
“dições com que é permittido o depo- 
sito. Mt 
“Os motivos que por parte da alfan- 
dega se allegam para fundamentar aquel- 
la recusa, parecem na verdade improce- 
dentes e “até contrarios ás leis em vigor; 
” «por quanto o decreto de 40 de Julho 
ide 1834 que alli 'se' “cita; alem de ter 
-sido organisadi “do 
sito commercial de Lisboa, dá ainda mais 
força aos signatários, pois fóra manda- 
do pôr em pratica na alfandega do Por- 
to em tudo quanto lhe podesse ser ada- 
ptado;, conforme a portaria de 22 do di- 
to mez, a fim de ter plena execução o 
“decreto de 22 de- Março do mesmo" anno, 
que permittiw tanto em Lisboa como no 
-Porto o! livre deposito de todos os genê- 
ros e mercadorias. | 
* Quanto ao artigo 6:º capitulo 6.º do 
sobredito decreto de 22 de Julho enten- 
ide a Associação que 'o' seu “conteudo não 
-pode ser applicavel'á alfandega do: Por- 
to; se alias o fosse, não deveriam cer- 
tamente existir os artigos 1.º:e 2.º do 
-decreto de 18 do mesmo mez é anno, 
que organisou a: dita alfandega, e que 
dizem que em quanto se não estabele- 
«cer uma ulfandega no Porto com a ca- 
-pacidade precisa para recolher as fazen- 
-das, a fim de que o commercio desta ci- 
dade obtenha as vantagens de que goza 
o da praça de Lisboa continuará a res- 
pectiva alfandega a existir no mesmo lo- 
cal que agora occupa, com osarmazens 


—————————— 


RETROSPECTO. 


Depois da escacez, vem a abundan- 
cia. E' sempre assim. 

“Isto prova bem. que o mundo é go- 
-vernado pelo systema das compensações. 
A chronica local, que ha umas tan- 

tas semanas se apresentava falha d'acon- 
“tecimentos de vulto, apparece esta sema- 

'na cheia, » muito cheia! | 
No domingo teve logar, no Edificio 
da Bolsa, a inauguração da — Caixa de 
Credito é de Soccorros Mútuos, — da 

Associação Industrial Portuense. 
Foi uma verdadeira festa, é nem ou- 
* tra cousa podera ser. R 

“A inauguração da caixa decredito. a 
“que se deu o ar festivo, que bem qua- 
“dra 'a todo o facto, que' significa area- 
disação d'um grande pensamento, d'uma 
“idea generosa, representava o appare- 
“cimento d'um' novo e poderoso motor 
para o progresso industrial, c engrande- 
cimento desta'boa terra, e como tal de- 
“via brilhar, e efectivamente brilhou, al- 
- lumiada' pela: luz radiante da civilisação. 
=!" Aquelles que sobre si tomaram o 
patriotico empenho de traduzir em facto 
essa grandiosa concepção, receberam o 
premio dos seus esforços; nessas manifes- 
tações de contentamento, que se produ- 
ziram - espôntaneas, na solomnidade da 
inauguração, que no domingo tanta gente 

-alrahiw ao Edifltio! da Bolsa.' 


ols 
ç Viam-se “alli 'pessoas'das diferentes 
“ glasses da sociedade , fraternisando: nós 


ve sempre, 
zens por conta da alfandega ; e de certo 
não haveria um só se por ventura aquella 
disposição devesse entender-se por modo 
differento. 


para regimento do depo-p: 


de fora della que forem mecessarios pa- 
ra a arrecadação e guarda dos generos 
que se recolherem. 


Em execução desta providencia hou- 
e ainda ha varios arma- 


Alem deste motivo de queixa que com 


razão occupa o primeiro logar, ponde- 
ram os signatarios os embaraços que en- 
contram no promplo expediente, que re- 
clamam os seus negocios — já com a exi- 
gencia de duas copias dos manifestos por 
entrada que muito difficulta e demora a 
occasião da descarga dos navios, quan- 
do até agora nunca tal se 
e já com as demasiadas impertinencias 
por parte do encarregado da visita de 
mantimentos — umas vezes recusando-se 


praticava — 


a ir a bordo na occasião marcada pela 
auctoridade competente, e quando tudo 
está prompto para a effectuar , causando 
por isso grande transtorno — outras não 
abonando certos objectos alias expressos 
na tabella, nem varios artigos de quali- 


dade superior que os navios tem de le- 


var forçosamente para mantimento da of- 
ficialidade, e dos passageiros de ré, os 
quaes em razão do maior preço da'sua 
passagem, exigem melhor tratamento, e 
o estipulam em terra. Er , 

Senhor! A tabella que “se observa 
na alfandega foi organisada para regu- 
lar a qualidade 'e quantidade dos man- 
fimentos das guarnições, e marinhagem 
dos navios de guerra, e mandada pôr em 
execução a bordo dos navios mercantes 


que conduzirem colonos para a America; 


por tanto parece que se a respeito des- 
tes seria justo que se fizesse a conta á 
quantidade de tnes mantimentos, abonan 
do-se igualmente os de qualidade supe- 
rior que o navio levasse para sustenta- 
ção da sua officialidade e passageiros de 
primeira classe, pois ha navios que pou- 
cos colomnos recebem, é outros que não 
admittem nenhum. Por tanto muito con- 
veniente seria que-o governo de V. M, 
houvesse por bem mandar attender a e 
tas cireumstancias, ou fazer organisar 
nova tabella para ser fielmente cumprida, 
Ois que a actual, alem de não poder 
regular para todos os individuos a' bo 
do dos navios mercantes, não é observa- 
da naquilo que por ventura pode  inte- 
essar ao dono do navio. l 

A direcção antes de- tudo officiou ao 
director interino da alfandega desta ci- 
dade, conforme o documento que ousa 
incluir por copia sobo n.º 1, — infor- 
marido respeito aos pontos d'aquella ex- 
posição — na esperança de que este func- 
cionario, altendendo” às ponderações alli 
consignadas, faria cessar os' motivos que 
lhe tinham dado causa. Não “aconteceu 
porem assim, infelizmente, segundo os 
documentos das copias nº 2, 3e 4, 
que a direcção recebeu em resposta, al- 
legando aquelle empregado circumstan- 
cias talvez inadmissiveis, come se mos- 
tra da refutação ou analyse offerecida 


|pelos mesmos» signatarios. e que aqui 


vai tambem junta por copia sob o n.º 5. 
Senhor! O commercio maritimo trans- 
atlantico muito tem sofírido nos ultimos 
oito annos por efleito das medidas de 
precaução sanitaria, a que constantemen- 
te são obrigados. 


e eae 


Por semelhante motivo e pelos ou- 
tros que ficam ponderados, a direcção da 
Associação Commercial do Porto espera 
que o governo de Vossa Magestade seja 
servido tomar o exposto em sua alta con- 
sideração, mandando que o algodão: em 
rama, couros, vaquetas e mel continuem 
a ser recolhidos nos' armazens da alfan- 
dega do Porto, não obstante as observa- 
ções do director interino da mesma, a 
que as signatarios responderam satisfa- 
elorismente na sua refutação ; e que em 
quanto aos mantimentos a bordo dos na- 
vios, sejam attendidas as ponderações que 
deixa mencionadas. 


P.a V. M.F. se di- 
gne assim o haver por 
bem. 

E. RM. 


Porto 28 de Maio de 1859. 
(Seguem-se as assignaturas da Direcção ) 

Está conforme, Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 3 de Junho 
de 1859. 

João Antonio de Miranda Guimarã: 
Secretario. 

N. B. Os documentos que aqui se 
citam serão publicados, successivamente 
por ordem numerica, o que senão pode 
effectuar em uma só folha por causa da 
sua extensão. s 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE JUNHO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


O negocio do caminho de ferro do 
norte é muito importante e por isso da- 
remos sempre a respeito delle, tudo o 
que chegar no nosso conhecimento. 
“Como é sabido, o prázo em que Sir 
Morton Petto devia declarar ao gover- 
no, se estava ou não habilitado para 
cumprir o contracto: primitivo, 'Lermi- 
nou no dia 31 de Maio. 

O concessionario, segundo informa- 
ções que temos por exactas, não forma 
a companhia e por conseguinte não cum- 
preo contracto”, que neste caso se con- 
sidera nullo e de nenhum effeito. 

Parece que Sir Petto falla em re- 
clamar indemnisações , posto que por ora 
não tenhá formulado ' exigencia alguma 
neste sentido, O concessionário perten= 
de fundar as reclamações em lhe terem 
acceitado propostas que modificavam- o 
contracto primilliu, e mesmo parece que 
diz, em ter sido convidado pelo governo 
transacto a apresentar essas; propostas , 
e a! fazer os estudos. t 

Este ponto 'é importante e carece de 
mais largos esclarecimentos. “Mas 'seja 
como fôr, Sir Petto não poderá em caso 
algum justificar os suas' reclamações, 
visto que faltou: durante | dous annos' a 
todas as estipulações do contracto, e que 
o governo passado não o auetorisou “le- 
galmente para fazer estudos e despezas. 
O ex-ministro das obras publicas o snr. 
Carlos Bento da Silva:, fez na camara dos 
deputados uma declaração: solemne neste 
mesmo sentido; e por essa occasião, 
nas columnas deste jornal se poz bem 
patente, que naquella secretaria não exis- 
lia mais do que uma portaria expedida 
ao; concessionario declarando-lhe que o 
guverno acceitava a sua ultima proposta, 
ficando a: approvação della | dependente 
do parlamento. 


e ame e me a meme 


O: que as cortes: decidiram é sabido 


de todos. 


Pela nossa: parte não receiamos que 


o thesouro portuguez tenha: de! pagar a 
Sir Petto uma avultada somma de ins 
demnisações por que é evidente: que lhe 


não resta nem o mais leve fundamento 
para as justificar. O governo de certo 


cumprirá o seu rigoroso dever n'esta 


questão, nem ha motivo algum para du- 
vidar que outro seja o seu procedimento. 

Não teremos companhia formada por 
sir Pelto, mas nem: por isso deixará de 
se fazer o caminho de ferro. O gover- 
no vai continuar as obras até Thomar, 
estando orçado, conforme o Snr. minis- 
tro das obras publicas declarou ultima- 
mente na camara, em 37 contos de reis 
cada Kkilometro. À directriz que a linha 
deve seguir d'aquelle ponto em diante, 
depende da resolução que o governo hade 
tomar em presença dos estudos a que man- 
dou proceder e que já se acham bastan- 
te adiantados. 

Ao governo lem' sido apresentadas 
em nome de mr. Parent e d'outros capi- 
talistas em que já temos fallado, propos- 
tas para a construção da linha ferrea do 
norte, mas parece que concebidus em 
termos pouco claros e positivos, e que- 
rendo antes negociar como empreiteiros 
do que formar uma companhia para a 
exploração do caminho. 

Vê-se que ha n'estas propostas uma 
certa combinação com sir Petto, para que 
elle possa tambem entrar na empresa na 


qualidade - d'empreiteiro. Duvidamos que 


o governo contracte em taes condições , 
e de certo resolverá o negocio como fôr 
mais vantajoso aos interesses do paiz. 

Passemôs a occupar-nos d'um ou- 
tro assumpto importante. 

Vae-se tractar activamente da ques- 
tão da cultura do arroz, que tanto tem 
agitado os poderes publicos, o -paiz, e 
especialmente certas localidades onde essa 
coltura tem sido prejudicial, e sobre ma- 
neira nociva á saude dos cidadãos. 

O governo acaba de cumprir o que 
prometteu na camara. Está nomeada a 
commissão que deve: ir examinar as lo- 
calidades onde se cultiva 0: arroz A 
commissão é composta: dos snrs. Joãode 
Andrade; Corvo, Sebastião |Bethamio: de, 
Almeida: e Manoel José Ribeiro. 

À commissão começará 08 seus trá- 
balhos pelo districto de' Leiria, e segui- 
damente nas localidades que lhe fo- 
rem designadas pelo governo, devendo 
versar o seu exame e averiguações so- 
bre os seguintes pontos : F 

= indagar qual é o systema adopta- 
do na cultura, e no regimen das agoss 
dos anrozaes ; 

— verificar qual era o estado dos ter- 
renos antes da introducção desta cultura; 
se eram pantanos, brejós , terrenos ala- 
gadiços, ou cultivados ; e 

— estudar, colhendo a maior copia 
possivel de informações, a influencia da 


cultura do arroz sobre a saude publica ; 


— informar-se. dos regulamentos 'e 
disposições policiaes sobre os arrozaes ; 
como se applicam nas localidades ; sees- 
sa applicação é rigorosa, e que effeitos 
produz ; 

— examinar, com especial: cuidado, 
o estado em que se conservam os terre- 
nos durante os diferentes periodos da ve- 
getação «do arroz, e depois da colheita; 


ss 


e quaes as épocas em que relativamente 
se manifesta maior numero de doenças ; 

— reconhecer a natureza do solo e 
subsolo ;“das agoas de irrigação ; como 
e por que systema se empregam; e qual 
a causa porque os arrozaes são mais no- 
civos “em certas localidades do que em 
outras ; 

— ver se é possivel o esgotamento 
perfoito dos terrenos pantanosos, «em que 
existem os arrozaes, sem grandes dilli- 
culdades e avultadas despezas ; 

— colher, finalmente, informações 
sobre o custoda produeção ; producto bru- 
to. e producto liquido dos arrozaes; o 
apreciar os' resultados que se poderiam 
alcançar por outro systema de cultura ap- 
plicado aos mesmos terrenos. 

O governo tomou nesta questão o 
expediente mais rasoavel, acertado e pru- 
dente.  Prohibir absolutamente a cultura 
do arroz, como queriam e exigiam al- 
guns Snrs. deputados, era sobre maneira 
inconveniento, e nem o governo o podia 
fazer, porque seria isso attentar contra 
o direito de propriedade, e menospresar 
os. grandes interessos que já hoje repre- 
senta essa cultura. Permitlir a continua- 
ção della, sem a sugeitar a certas regras 
ou fiscalisação alguma, sendo já cvidento 
que em' certas localidades ella é altamen-= 
te nociva á saude publica, era do mesmo 
modo inconveniente e desacertado. 

Néstas circumstancias, como dizemos, 
o governo tomou o melhor e mais pru- 
dente alvitre. O que resta tazer é pro- 
hibir a cultura onde ella for prejudicial, 
e permittil-a onde deixe de o ser. 

Não do envenenamento que ha dias 
referimos, mas sim d'uma lesão do cora- 
ção de que ha muito soffria, e queinos 
ultimos tempos se- havia aggravado, fal- 
leceu hontem o snr. visconde d'Ourem. 

Dizemos não do envenenamento, por 
que é esta a opinião dos facultativos. 

Posto se proceda contra o homwopatha 
que formulara a receita, empregando con- 
tra o disposto nos regulamentos medicos 
uma abreviatura de que resultou o equi- 
voco de se aviarem na bolica 12 grãos 
em vez de 12 globulos, diz-se que a 
porção que o enfermo tomara, que de 
mais a mais fora dissolvida em-3 onças 
d'agoa, não era-tul que o podesse ma- 
Lar. | ini 

- Todavia esse avcidente não deixa de 
ser um: grave desgosto para a familia do 
valente general, é para todos os seus 
umigos. H 4 

Pelas.noticias: ultimamente recebidas 
pelo paquete do lrazil haviam alguns 
casos de febre amárelia no. Maranhão. O 
conselho de saude, em edital publicado 
hoje, considera aquelle porto inficionado 
d'aquella epidemia, desde 19 de Abril 
ultimo. E j 

O correio estrangeiro aqui recebido 
hoje nada adianta ás noticias que aqui 
temos pelo -telegrapho electrico. 

As unicas consas que encontramos, 
nos jornaes; e quê nos pareceram d'in- 
teresso, são as seguintes : : 

Victor Manoel dliz a «Gazeta Official 
de Turin» prohibiu O corso, garante a 
propriedade de toilos os cidadãos per- 
tencentes às nações neutraes, e permitte 
a residencia nos Seus estados, à todos 
os austriacos paciÃitos, e que respeitarem 
as determinações é Authoridades do paiz. 

A bandeira neutral cobrirá a merca- 


aaa 


jubilos com que saudayam esse noyo ba- 


luarle, que se levantara para auxiliar 
as conquistas pacificas da civilisação e do 
progresso. i 

Na segunda feira effectuou-se o ca- 


samento do snr. Arnaldo: Alves de Sousa |. 
Guimarães, filho primogenito do snr. con- 


de do Bolhão, com sua prima a exm.? 
snr.º D. Maria Adelaide Pinto Villar, f- 
lha do snr. Antonio Alyes Pinto Villar. 

“Diz um nosso erudito escriptor con- 
temporaneo, que o casamento é um laço, 
que a esperança embelleza, e a felicidade 
conserva. R 

Bem applicada "é esta maxima ao en- 
lace de que fallamos.' 

“A's 2 horas da tarde, reuniu-se no 
palacete” do pai do noivo um grande nu- 
meró de pessoas 'das suas relações d'ami- 
zade, previamente cônvidadas, para as- 
sistir ao assignamento da eseriptura, que 
todos os cavalheiros presentes assignaram 
como testemunhas. - - l 

* Terminada que foi esta solemnidade; 
os desposados, com um acompanhamento 


de cincoenta e tantas carroagens , diri- 


ram-se ao Paço Episcopal, onde 0 exm.º 
prelado“ diocesano, nasua capela  parti- 
cular, os uniu com o laço indissolúvel, 
ante o altar. + f 

“ Concluida alli a ceremonia religiosa, 
voltaram os jovens esposos, com o mes- 


mo acompanhamento, para casa do pai 
do noivo, onde este ofereceu aos con- 


vidados um “esplendido lunch on dejeu- 


mer dinatoire, como lhe'vhamou Mr. Har- 


dy, que foi o artista culinario, encarre+ 


gado da feitura daquella tentadora expo- 
sição, e .que devia insoberbecer-se da 
sua obra, vendo o modo por que os con- 
vivas a apreciavam com a manifestação de 
um: apetite pouco commum |... 

- Mal começou o lunch, os jovens es- 
posos' sairam da casa do snr. conde do 
Bolhão, e foram para-o sitio da Ban- 
deira, em Villa Nova de Gaia, passar a 
lua de mel, na quinta do “snr João An-. 
tonio de Sousa Guimarães, thio paterno 
do noivo. 

Este dia não foi 'só de festa para a 
familia dos noivos, e amigos della. 

O snr. conde do Bolhão, quiz que 
aos desgraçados, que gemem em ferros, 
chegasse tambem um reflexo da sia fes- 
ta, e mandou dar à todos os presos das 
cadeias da Relação, um abundante jan- 
tar; e deu tambem algumas esmolas par- 
ticulares, chamando assim as bençãos dos 
infelizes sobre o cansoreio feliz, que deu 
motivo ao beneficio que receberam, 

Deos faça bem à quem bem faz. 

" Nasterça feira teve logar, na casa 
da Sociedade Phylarmonica, um recreio 
muzical, dado. pela joven e interessante 
pianista D. Judith Riche Ribas, “no 
qual tomaram parte, por obsequio á me- 
nina Ribas, as suas amigas as exm.?S 
snr.º* D, Camilla Guademaris Souto, e 
D. Clotilde: Podestá. 

Foi uma «soirée» muzical, 
vel e interessantissima. 

A menina Ribas tocou no piano uma 
peça de bastante dificuldade, a que se 


agrada- 


mostrou: superior, o cantou duas: modi- 


'nhas hespanholas, com uma graça e sa- 
téro, que lhe mereceram gabos geraes. 


- Mademoiselle Podestá, cantou a ca- 
vatina «lo Vudia no bei larmi», da opera 
«Torquato Tasso», de Bellini, e fez apre- 


ciar, pelo que vale, a sua linda voz. 


Mademoiselle Souto, que é uma dis- 
tincla muzica, por genio e vocação, exe- 


cutou na harpa uma fantazia, composição 
sua, sobre motivos da opera «Trovador», 
mostrando o bom direito: que já tem ao 


nome de professora. 
O snr. Nicolau Ribas tocou e arre- 


batou como sempre, pela pureza e mimo 


d'uma execução perfeita, 
Quando no trecho em que imita os 


sons da tempestade, termina pelo canto 
do: passarinho, que solta a voz, quando 


passada a tormenta, parece que jo sen- 
timento inspirado do rebequista se com- 
municaá rebeca, para excitar commoções 
gratas, com os sons que produz! 

Applausos e bravos, não faltaram alli, 


como é bem de orer. 


Como fallamos de recreio muzical, 


cabe aqui noticiar, quê já se-ncha nesta 
cidade a maior parte da companhia ila- 
liana;, que se propõe dar no Lheatro de 
S. João dez representações Iynicasa 


A prima dona Borgognoni; que figu- 


ra na cabeça do elenco da trotpe, já res- 
pira os ares das margens do Douro, 
aquartelada: ahi para as proximidados 
do theatro, onde tem 
cursos da sua-larynge. 


ide patentear os re- 


E" segundo nos: dizem uma verda- 


deira dama de theatro , isto é com as 


condições da pintuta scenografica, — que 
6 só para se vêr, convenientemente dis- 
posta, no palco. ' t 
À curiozidade publica anda muito 
aguilhoada com à noticia da fuga de 
uma joven de dezoito primaveras, que 
dominada por um àsceticismo temporão, 
abandonou o lar demestico, e as sedu- 
ções do mundo, para tomar o habito 
das filhas de.S, Vigente de Paulo! 
* Mão foi por certo a elegancia do 
toucado das irmãs la caridade, que lhe 
desafiou o desejo de se contar no nume- 
ro d'ellas, 
O facto tem alguma cousa d'extra- 
ordinario, e apresefila-se envolvido n'um 
corto ar de misterid; que espevita o de- 
sejo de o devassar: . “ ' 
Se algum esclarecimento por ahi res- 
pigarmos, sobre este facto, não descuida- 
remos: satisfazer à curiozidada dos lei- 
tores. 
» P, 8, Agora mesmo sabemos que a 
joven, escreveu já de Lisboa á sua fami- 
lia, dizendo que sê acha no, hospicio de 
Santa Martha, no meio de santas. 
E' assim que ella chama ás irmãs 
da caridade. onto bi 
A historia fica ainda assim incom- 
pleta em quanto sê não souberem todas 
as circumstancias de que se revestiu. 
O tempo que é o pharol da verda- 
de, explicará o acontecimento. 


get, 


2 


emerus 


[ 
doria ihimiga, exceptuando unicamênte 
o contrabando de guerra, no qual nàd 
é comprehendido 6 carvão mineral. 

Os blogheios sérho offeerivi 

A fragata austridca «Nbyára» que se 

“acha n'âmã vidgem de cipoliindavegação, 
mo interesso dás scioncias, Será respeitada 
em todos os mares o pontos onde ap- 
pareça, ARA é 

O nosso ministro dos negocios es- 

«Arangeiros tambem acaba de receber uma 
nota do embaixador de França n'esta côr- 
te, participando-lhe que o seu governo 
déra as mais positivas ordens a todos os 
“commandantes de forças de terra e do mar, 
para quê respoitassem os territórios, navios 
e cbmmeêrcio das. potencias neutraes. 

10 desventnrado império ottomaho está 
“proximo a passar por outra triste prova- 
ção. Desde já principia a sentir ascon- 
sequencias que sempre resultam da ami- 
zade com os poderozos. 

A Inglatorrh pede-=lhe, mas em,ter- 
mos que bemise podem traduzir por amea- 
cas, que siga a sua politica, A França, 
receiosa da diplomacia ingleza, diz-se que 
intimararo governo do Sultão para que 
declare expressamento qual será a sua 
condueta:nas eventualidades da guorra:; 
a Russia, por outro lado, pede-lhe ex- 
plicações ácerca dos armamentos quo o 
Sultão determinara, e quo se estão pre- 
“parando na Turquia. 

Dizem alguns jornaes quo um dos 
mais teistos symplomas para o futuro da- 
quelle caduco imperio, ó a recepção que 
portoduva parte se faz ao principó Qons- 
tantino. vz 

Em Athenas foi recebido como sobe- 
rano; reinante, e egual recepção so lhe 
preparava na propria Constantinopla. 

Todos consideram o principe Cons- 
tantino como o predestinado park reedi- 
ficar o templo do Santa Sophia. 

Diz-se tambem que o rei da Grecia 
adoplara por seu successor á coroa, O 
filho mais velho do mesmo principe. 

4 alta sociedade de Turin está co- 
berta de luto. 

Muitos dos seus mais distinctos jo- 
vens, que pertenciam á envallevia pie- 
monteza, que lão denodadamente se com- 
portow na sanguinolenta acção de Mon- 
tebello , pereceram vivtimas da sua bra- 
vura. 

O commandante d'aquelle esquadrão, 
mr. Sonnaz;; de coronel fui eleyadosa 
-gencral. ! apos 

Mr. Lesseps embaixador: franca 
no Bgypto, o hoje universalmente cohhe- 
cido, como presidente: da colossal efh- 
«preza-da abertura-do canal de Suez, ada- 
ba de praticar uma acção assaz gencrosa, 
prestado ao mesmo tempo um grande 
serviço á enusa da Italia. a 4 
- Acham-ss cm Alexandria um grán- 
do muinero .de italianos, que desejavam 
-xegrossar 4 polriy: para: tomar: parto na 
guerra, mas não o podiam fazer, por 
falta do meios. | Neo cirahod 

Constando isto a mr. Lessops, apres- 

- sou-se immitdiatamento à fretar um va- 

por á sua propria custa, c a convidar 
todos" os italianos a'tomarem: nello pas- 
sugem graluila para O sou paig:) 

Diz o «Times» que haviam apparooi- 
do motins nas provincias septenttiondes 
da Turquia pa as 

Também se dizia em Inglaterra que 
Kossut partia para a Hungria, afim de 
a revolucionar. . 

O governo inglez 'oecupa-se da or- 
ganisação de batalhões de volúntarios. 


POST-SORIPIUM: 


- Acaba de entrar o vapor «Agoriano» 
das ilhas do Fayal, S, Jorge, “Terceira 
e S, Miguel, - 


— im 
COIMBRA 2/DE JUNHO: 
(Conesp. part.) 


A um logar vago mà repartição de 
fazenda d'este districlo. concorrem, -se- 
gundo ouvi, alguns estudantes, matricu- 
Jados na Universidade, 0'0 shr. delega- 
do do tesouro consultom o ministro so- 
bre se devia admiltir ao congurso astes 
pretendentes. Não censuro o snr, Leite 
por este seu proceder, antes 0 louvo 
pela segurança, com que quer andar na 
provisão | d'estes logares; mas não vojo 
inconveniente algum em: serem providos 
os estudantos, porque n'aquella reparti- 
ção deve haver divisão do trabalho, e 
em ella satisfazendo pela sua parte ao 
quo lhes tiver sido commettido, quo im- 
porta que elles: saiam da repartição ds 
3 horas ouá noute? Alem disto ó'pos- 
sivel que estes pretendentes tênham mais 
habilitações do quo qualquer outro, e 
mesmo mais estimulo porque hão de 
desejar cumprir para allegarem esses 
serviços quando pertenderem outros lo- 
garos; e o serviço publico ha «do ga- 
nhar com estes desejos 6 estas aspira- 
ções. 

Ha ainda uma outra rasão, que não 
devo deixar de fazer peso a um minis- 
“tro verdadeiramente interessado no'pro- 
gresso das lettras o da eivilisação, e é 
que o estudante, sugeilindo-se aos tra- 
balhos da repartição e uo das aulas, ten= 
do assim do trabalhar noute e dia, é 
porque não é muito “favorecido “ de 
meios para concluir a formntura, o Lom 
de os liaver pelo seu trabalho, E qual 
será o ministro que” lolha a carreira a 
um rapaz, que um dia pode ser muito 
util 4 sociedade, privando-o d'um em- 
prego, quando com-isso ganha o serviço 
publico? Veremos o que o ministro de- 


ide, e, reservo-me para então fazer al- 
Bud “considerações. Ea 

À fncilidade com que muitas vezes 
se UM 65 empregos publicos sá Sim- 
ples informações particuldres| das indivi- 
duos, que os solicitam, 6 à apo da 
vonalitlade e corrupção, tom que hoje 
se tebito o corpo social. Ha mezes foi 


ro por uma pesson respeilavel e que 
exerco um cargo importante neste dis- 


Foscoa ou de por ahi perto, para ser 
empregado na repartição de fazenda deste 
districto. O homem não deixava de ser 
habil e o apresentante abonou-ovcom às 
melhores inforninções; à: vista(disto o 
snr. Leilepropol-o. para escrivão de fa- 
izenda' de Taboa 6 foi: approvado: Ha 
6! dias) recebe o snr, Leite um manda- 
do para ello ser preso, por estar cul- 
pado na sua: naturalidade por um roubo 
fvito á camara municipal, de queelle era 
escrivão. s! 

O snr. Leito mandou logo o: eséni- 
vão: 'do fazenda d'esta cidade com” alva- 
rá de nomeação parao snr; Goelho do 
Midões, e o substituido lá ficou preso 
em Taboa, , 

Não Commento o facto, porque sei 
que tanto o apresentanto como o! snr. 
Leite andaram de boa «fé e foram illu- 
didos- por uma alta calbegoria;! Dese- 
Jurei, porem; que a lioção aproveito a 
ambos, para me não vor: forçado a ser 
severo com ss. ex.8, ) 

Começaram já os actos em philoso- 
phia, e logo no segundo dia houve san- 
gue: Nos outras faculdades a carnagem 
não tem sido menor, hontem houve em 
todas16/RRy incluindo uma reprovação 
no quarto bnnojuridico eum R.: No 
primeiro anno: philosophico ficou repro- 
vado uma turma inteita. j 

Em verdade, por onde deve começar 
a reforma da Universidade é por um ri- 
gor mais justo nos actos; essa justiça 
porem é que eu não tenho visto obser- 
var em certo anno: da faculdade de 
reito: Note-se todavia que ainda alli 
não houve uma decisão injusta absolu- 
tamente, mas relativamonto já não são 
poucas. Não digo por ora em que anno 
é, mas não me ha-de esquecer em tempo 
conveniente. "RE j 

No dia 30 do: passado começouade- 
molição da antiga: cadeia da” Portagem. 
A camara aproveita a pedra para asobras 
do caes e lucra muitissimo com isso )o 
depois. fica ahi um novo foco de infec- 
ção como por ahi ha muitos no centro 
desta cidade. Podia alli construir-se um 
magnifico. edificio, de que muito 'caruce 
a cidade, porque a população cresce, e 
as habitações faltam, e muito principal- 
mente agora que se andam demolindo as 
dn rua de Coruche. Mas todos ou partá 
dos deputados de Cuimbra entêndoram 
quando formularam: o projecto que aca- 
mara municipal só devia ser auctorisada 
a demolir-a cádeia , e: não a vender io 


terreno. Nap é feia depois a porspectiva: 


faz-se alli o deposito do lixo-da cidade, 
e como fica logo á entrada, pode servir 
de monumento, quo attesto o -civismo é 
amor do progresso dos illustres signa- 
tarios: do projecto. 

Ouvi que são oppositores ao logar de 

guarda-mor da Relação dessa cidade os 
snes. dr. Antonio dos'Santos Pereira Jar- 
dim, bacharel Edustdo de Souza Pires do 
Lima, e bacharel Aires Tavares Cabral, 
tados desta cidade. 
“Já por vezes tenho visto a maneira 
perigosa porque o (lestacamento de ca- 
valluria, aqui estacionado leva “os caval- 
los a beber ao chafariz da Sophia; te- 
nho-moe callado de proposito á espera que 
o commantante tivesso conhecimento dis- 
to e desse as necessarias providencias; 
como: parece ainda ignoral=o, vou eu 
agora fazol-o sabedor por este meio. 

Naquelle chafariz estão 'sempro mui- 
tas mulheres o pequenas aendher os po- 
tes, e os soldados quando chegam porto, 
mettem os cavallos a galope, talvez para te- 
rem o gostinho innocente do yerem asma 
lhores a fugir precipitadamento e deixa- 
rem aqui arodilha, acolá o poteete, mas 
algum dia pode. haver alli alguma des- 
graça, e quem é o responsavel 2 Ainda 
ha mais. O furviel, em quanto espera que 
os suldadus dêem agua ao resto dos ca- 
vallos, intondo: que, se deve estar diver= 
tíndo «com o cavallo, fazendo-o recuar, 
ludear ete. dá sempre alli um beneficio 
engraçado , mas outro din pouco faltou 
que não pizasse com o cavallo uma crean- 
ça, que passava q bastante afastada para 
não ter perigo se não fosse os taes re- 
cos e corcovos inesperados, 

No dia 25:do mez passado houvyo um 
sinistro no porto da Figueira, O hialéS. 
João Buplista foi a pique fora da barra 
das 7 para as'8 horas da moute daquel- 
lo dia. Suppõe-se ter batido; n'uma esta- 
ca das obras, quando ia a sair a barra. 
Salvou-se e tripulação na lancha do mes- 
mo navio. | 7 ) À 

Na semana de 23 a 28: do passado 
trabalharam nas obras da barra da Fi- 
gueira 346 trabalhadores — 280 opera- 
rios = 70 homens do mar. Total 696 
No mez findo rendeu a alfandega mu- 
nicipal desta cidado-2:1248500. Na! se- 


mona finda trabalharam nas obras muni- 
cipaes 500 a 600 pessoas e: importaram 
os salarios em 4528420. 

A camara desta cidade resolveu que 
a foira de 8, Bartholomeu. tivesse” esto 


apresentado ao sor. delegado do thesou-| . 


tricto, um individuo de Villa Nova de|. 


| Oliveira, José Peixolo, Antonio José M. 


CT O QOMMRÓIO DO PONTO, 


vão representar á camara para a muda- 
rem antes para aspraça, onde se costu- 
mava fazerem tempo. 
dia NRO Eri mortos o 
blico 45 bois, 22 vitellas, 
feiros. Naquella semana entra- 
rum 43 pipas de vinho, que ani conser- 
va ainda o preço de 900 rs 
— Terminarei esta. transcrevendo o que 
diz o «Viriato» sobre o caminho de fer- 
ro internacional pela Beira: 

« Renascem algumas esperanças do 
termos ainda do ouvir, a travez dos ricos 
valles da Beirá, o siblllar de um ferro 
conril . 

Acham-se nesta, cidade, regressando 
de Hespanha, os dous habeis engenhoiros 
a quem o governo. pncarregara do reco- 
nhecimento do. Lerreno, os snrs: Francis- 
co do Souza Brandão e Manoel Raymun- 
do Vallada. ul 

Segundo, informações que temos, pa- 
rece fora de duvida, quo este commetti- 
mento não encontra dilliculdades extraor- 
dinarias. À não. ser. nas proximidades de 
Almeida, a constteção da linha ferren 
pela Beira, não apresenta embaraços gran- 
des. 

— O caminho, ao que parece, passará 
proximo de Celorico, | e pela fralda d. 
Serra de Estrolla, soguindo por Gouve 
e Cêa para os lados de Coimbra. 

Tambem: nos consta, que as povoa- 
ções de Hespanha, par onde» estes/engo- 
nheiros; passaram, acolhiam com; onthu- 
siasmo a ideia de-um caminho, que os 
ligasse com Portugal, indo avepresentar 
neste sentido ao seu governo. h 

Por nossa partesdiremos, que 0 ca- 
minho de ferro pelo centro da Beira, se- 
rá evidontomente a linha mais importan- 
to; do paiz. Reunirá as vantagens de fa- 
vorecer a agricultura, e de, promover as 
diversas industrias desta provincia, - de 
nos ligar com o reino visinho e de nos 
aproximar da. Europa. civilisada.-.. 

Descjavamos, que elle passasse mais 
proximo de Vizelt>a cidade mhtis impor- 
tante da Beira Alta, mas, não deixare- 


Na géli 


governo, que mostrar serios dezejos de 
o construir, não obstante a distancia de 
cinco legons , que: separa Vizeu do. pon- 
to por onda; terá gue passar. Neste ca- 
so tornar-se-ha, jndispensavel. uma estra- 
da boa que nos ponha a tres. ou quatro 
horas do seu entronçamento. 

Confiamos: muito na intelligencia dos 
illustrados engenheiros, encarregados des- 
ta difficultosa exploração para que não 
esperemos de seus, recursos um poderoso 
auxílio nesta famosa emproza. Sendo fa- 
ceis, como. parese sorem,, de venver as 
difficuldades - deste commetlimento nota- 
vel, o governo deve promptamente fazer 
começar os trabalhos. , 
“0,0 sor. Sousa Brandão. 6 seu com- 
panheiro , seguêm hojo. para Vinhó nas 
abas da Serra da Estrella,  rogressando 
d'alli & capital, ; : 


NOTICIÁRIO. 


Passageiro, O vapor Lusitania 
sabido hontem ás 5 horas da; tarde para 
Lisboa conduziu 78 passageiros, entre os 
quaos os seguintos : ; 

Antonio Coelho Villas Boas e sua es- 
posa, Josó Fernandes de Curvalho, João 
de Gouveia Ribeira Castello Branco, Ma- 
nuel Baptista Marques Dias, Joaquim Au- 
gusto Arocha, Albano Emilio Valentim, 
João d'Araujo Pita, 

Passageiros do Elrazil. — O 
bom Lractamento, commodidades e asseio 
quo se notam agora na maior parte dos 
navios pertencentes a esta praça, o que 
navegam entre este porto e o Brazil, tem 
chamado para elles muitos passageiros, 
que até aqui davam a preferencia nos 
paquetes. Póde-se dizer que hoje alguns 
navios da praça são considerados como 
aqueles, apezar de serem mais demora- 
das as viagens. Para prova do que dise- 
mos basta allender ao numero de passa- 
geiros que algumas embarcações: tom ul- 
timamento conduzido do imperio para 
Portugal. l 

A barca «Monteiro 2.º», que: em 30 
d'Abril sabiu do Rio do «aneito. para o 
Porto, com. escala por Lisboa, Laz 101 
passageiros — a galera «Saudade» trouxe 
96 — a galera «Aurora» 80 — q bareo 
«Attila» 68 — a barca «Adelaido 64 — e 
assim muitos qutros. Este grande nume- 
ro de passageiros que todos os dias está 
chegando do Brazil, mostra-nos ainda 
que a emigração. para esto imperio não 
deixa, de ter a sua compensação. nos que 
voltam para Portugal. 

«Os passageiros que traz a-barca Mon- 
teira: 2,º são os seguintes: .. 

Joaquim Pereira d'Azevedo, D. Ma- 
via Antonia Gonçalves, José Teixeira de 
Sampaio e sua senhora D. Josepha dos 
Anjos Sampaio, John: Egan, Joaquim Do- 
mingues da Silva Maia, João Henrique 
Nunes Tavares, Antonio José Pereira, Mu- 
ria Josó, Thomaz Pereira de; Sousa, Jo- 
sé Ferreira da Costa, Manoel Joaquim de 
Magalhães: e filhos; Samião;,. fonquim, 
Anna, Francisco; Bernardino Peroira da 
Silva Guimarães, Josó Maria Antunes. Po- 
reira, Antonio Teixeira Pinto Junior, Joa- 
quim Ferreira de Araujo Maia, Joaquim 
Valentim: Coelho, Bernardino Marques do 


dos Reis, Cactano José Borges, Custodio 
da Costa; Henrique Teixeira de Carvalho 


anno lugar no rocio de Santa Clara, por 
não se puder fazer no caos por causa das 
obras, Ouvi “dizor que alguns negociantes 


e filhos, Luiz Teixeira, Antonio Teixei- 
ra, José Pedro d'Agonia Gonçalves, Joa- 


toira, Francisco de Castro, Francisco de 
Souza, Manoel Joaquim de Sampaidpfodo 
Rodrigues, Thomaz Dias Pedroza, Antonio 
Alves feito Nom Jo 6 Ferpeifa 
Guimarães, Antonio José Belem, 

Pacisço. Salvador, À 


ques do Amaral, José de Lima, Antonio 
Luiz de Medeirosg Antonio Pereira i 
va Guimarães, Joaquim José Uael 
Manoel” Nunes, Antônio Nunes, Custodio 
de Silva, Antonio José Fernandes Vaz de 
Felix, Antonio José Gonçalves, João Cas- 
tagha de Oliveira, Manoel d'Azovedo Do- 
mingues, Antonio Jorge do, Marco, José 
Jorge do Marco, José Joaquim das Ne- 
ves, Francisco Alves de Oliveira, Anto- 
pio, Luiz Monteiro, José Soares, João Ma- 
noel. Rodrigues, José da Silva, Antonio 
de Souza, Antonio: Ribeiro, Joaquim Ri- 
beiro, Manool Mendes, Antonio. José Pe- 
reira Maia, Francisco José Pinto, João Ga- 
briel de Carvalho, João Ferreira da Exposi- 
são, Jesé Antonio da Silva, José Marques 
França, Antonio José de Barros, Precioso- 
Antonio Domingues Perejra, Joaquim Gon- 
galves da Silya, José Maria de Proitas, Joa, 
quim Moreira Simões, Manoel Lopes, An- 
tonio Esteves d'Almeida, Joaquim. das. 
Dores, Manoel Faria da Rocha, José Fran-. 
cisco, Ferreira, Junior, Manoel: Francisco 
Moura dos Santos, Domingos Antonio Va- 
lente, Manoel Joaquim, da Costa; José 
Gomes Pimenta, Antonio de Mattos, Car- 
valho, Manoel Antonio Guimarães, Lou- 
nenço, José Rodrigues. Barboza; Manoel 
Perreira, José, da, Cunha Ferreira, Joa- 
quim da Cunha Barros, Custodio, Ferrei- 
ra, Josó da Silva Morgira, José Joaquim 
Ribeiro, José Luiz Ferreira, Manoel. Mo- 
reira dos Santos, Antonio, de Souza, Ma- 
|| da Costa, Rapozo, José Dias da Me- 


'Eempo. — Jia 5,0u 6 dias:que o! 
tempo tem, estado do, rigoroso inverno, 
choyendo quasi constantemente e de um 
modo desabrido. Hontem no fim da tar- 
de foi lal o aguaceiro, que muitas-sitios 
da cidade. ficaram, inundados, O largo 


mos de prestar todo o nosso apoio aopda Feira n'essa ocasião ficou todo, co- 


berto; d'agua, porque os boeiros não 
podiam dar expedição ás grandes onxur- 
radas que alli aliluium de diversas ruas; 
o Campo Grande no sitio dos lavadouros, 
que ficam em um plano muito inferior 
ao nivel do campo, purecia um, lago, o 
em mujtos-outros lugares, havia uma yer- 
dadeira inundação. O rio apresentahoje 
uma; corrente mais forte. A chuva tem 
sido a torrentes e por ora, o tempo não 
apresenta indícios de melhorar. 
ovimento do hospital de 
Santo Antonio, — Durante o mez de 
Maio, findo. o movimento do hospital de 


Santo Antonio foi o seguinte : 


” ud 


Sta 
guinte noticia deste acop< 
Sapo cia, 
á 


mercio» dá a se, 
lecimento : 


« O transporte 
tridêndo a seu bor: 


EN 
m de Ioiterdam, 
conto e fántos en- 


dos para servireiil na Batávia como 


Jost 
) | ngelo Pinto ua Fon=|Snldados. Estes ion São Jftancezes , 
seca, Francisco Vilorio Porólra, A belgas, allemães e hollânderês. Traz car- 


gs de munições de guerra. 
O navio, ou porque abalroasse ou 


,|Por outro motivo faz muita agoa, e ar- 


ribom à esto porto pará repatar a avaria, 
guns dos passágeiros. queixam-se 
de que o capitão os tratava mal, não 
lhes dando de comer, o que os trazia 
mui desgostosos «contra elle., Estando al- 
guns dos: ftahpezes à comer, O bapitão 
pretendeu que elles largassem a comida, 
ou pará darem á bomba ou para outro 
serviço ; elles responderam que achando- 
se Já no, porto nito.era necessario aquel- 
le serviço. Naturalmente aqui axacerbou= 
se 4 questão, é o caso é que o capitão 
chamou os Soldados hollandezes, e en- 
tao sa trayom um. conílicto,, sendo.logo 
morto comum: lira um dos: francezes; 
contiinou'a briga ficando aculilados qua- 
tro, é ferido gravemente, de Dalla no 
braço, outro. Alguns"hollandezes ou. al- 
lemães deitaram-se ao mar fugindo ao 
conflicto, “MM Jh ut +, WEMUA 
- Logo que o nayio fundeou m fren- 
te da Junqueira , sentiu-se que à bordo 
havia grande alvoroço e agitação, o que foz 
com que official que estavá'do serviçono 
brigue «Sevra-dos Pilar» mandasse propa- 
rar um escaller com gente armada de 
prevenção. Pôncgo depois ouyiram-se ti- 
ros a bordo do transporte, o qual içou 
bandeira, colhida; pedindo soceorro, Jogo 
o mencionado official mandou que o:es- 
caller fosse. atracar á barca hollandeza, 
o que fez. Apenas: o official. que com- 
mandava o-Lrogo der gente que ia noes- 
caller, entrou no lransporte 0. capitão 
deste pediu-lhe que lhe; tirasse de; bordo 
13 homens dos que se tinham levantado 
contra ello, os quaes entregou acorren- 
tados, | sendo um dos braços á perna, 
que tinha levantada. Os presos ficaram 
a bordo do transporte, epara:ahi-foram 
30 homens do quartel de: Marinheiros Mi- 
litares paramanterem:a ordem, 

O snr. inspector do «arsenal; que 'é 
capitão: do porto, esteve. à bordo do 
lransparte onde se demorou até á moite. 

Deste conflicto foram: pois victimas: 
um homem morto, um ferido gravemen- 
te, 8 quatro levemente. 

Ouvimos' tambem «que dos que-se 
deitaram ao mar bayiam morrido dous ou 
tres; mas não sabemos se isto é exagto. 

O administrador do: concelho (de Be- 
lem, egnalmento tomou conhecimento do 
caso ; e hontem foi a bordo do trans- 
porte levantar auto de notícia. » 1 


Existiam nas enfecmarias no 1.º da- 
quelle; mez 394 doentes — entraram em 
Lodo 0. mez 525 — sahira curados 
— fallecoram 40 — e. ficaram. existindo 
noultimo dia do mez 390, 

Na enfermaria da ouloia existiam 
13 doentes — entraram 20 — sahiram 21 
— falleceram 3 — ficaram existindo 9. 

Os nascimentos na enfermaria de par- 
tos do mesmo, hospital durante o roferi- 
do mez foram 11, sendo 5 do sexo mas- 
culino e 6 do feminino. Dos primeiros 
fallecen 4, dos segundos 2. 

-  Enterramentos. — No mez de 
Muio ultimo foram enterrados: nos dous 
cemiterios publicos da cidade, do. Prado 
do Bepouso e Agremonte 137 cadavoros, 
a saber ; 


Y Soxo masc. Sexo fem. 
Gemitorios, 


Maio. Men, Maio. Men, Tot, 
Prado do Repouso 10. 32, 9. 27 7,8 
Agremonte 39» 5 old 4 59 


2049 37520 81137 
*- Mila do Elrasil, — Na 5.º foi- 


os quaes nos enviou 
- Quanto aos que devi 
mos receber, remeltidos directamente do 
Brasil, especialmente o Jornal do Com- 
mercio, esses aló hoje ainda não nos che- 
garam á mão, Que aquelle jornal nos fui 
expadido do Rio, disso estamos nós con- 
vencidos, porque: nos asseguram, que a 
expedição é feita com a maior regulari- 
dade, por tanto a falta não. pode proyir 
senão da administração do correio do 
Lisboa ou do Lazareto, Já por muitas ve- 
zes à imprensa se tem queixado do modo 
como neste estabelecimento se confun- 
dem o baralham os jornaes a ponto de 
se não saber depois a quem pertencem, 
mas providencias parece-nos que nenhuma 
se tem dado, porque vemos 0 mal conti= 
nuar. Isto é intoleravel. Se não estão ro- 
solvidos a mudar de systema, avizem o 
publivo para que olle não continue a'sofirer 
as consequaneias da desordem e confu- 
são quo-vai n'uquella casa, mandando sus- 
pender a remessa dos jornaes da impe- 
rig, Os queixosos são muitas, 0) more- 
cium alguma consíderagão, Ainda uma 
vez nos vemos obrigados a pedir provi- 
dencins-e a chomar a altanção do snr, 
ministro respectivo para que faça com- 
prehender aos emprogados diaquelle es- 
Inbelecimento quaos são os seus deveres 
Q que se está passando é uma vergo- 
nha para as adminislrações de Portugal. 

Conflito. — Abordo da barca 
transporte hollandeza «Alçor» que no dia 
30 entrou arribada no Tejo, houve um 
serio conflicto entre os passageiros e a 
tripulação de que resultaram uma mor- 


quim: do Barros, Manoel Gonçalves Fer= 


to e alguns ferimentos, Q «Jornal do Com- 


“Hospital, da, Misericordia. 
No dia de! Santo; Antonio, em: que! será 
exposto ap publico o hospital da Mise- 
risordia, como todos 6s anos é os= 
lime, apparecerá este estabelocimento . 
Com duas novas enfermarias, uma para 
Párticulares. com quartos separados é 
Ubitra para: partos com um-quarto para 
as operações. vu 

Assassinato: — Na noule de. 27 
dg Maio ultimo foi assassinado com dous 
tiros o regêdor de S. Martinho das Mout- 
tis, concelho de S. Pedro do Sul; 

Parece , segundo diz o «Viriato,» que 
O grime fôra praticado , quando o  des- 
Blogado se recolhia para sua cása. O 
autor deste attentado ainda não; foi des- 
coberto. 000 ; 

Blographia, — O rei Fernando 
IH de Napoles, do cuja morte já term co- 
nhecimento os nossos leitores, nasceu a 
12 de Janeiro de 4810; suecedeu a «sou. 
púi o rei Francisco I a 8 de Novombro 
lg 1830, tendo, por conseguinte, reina- 
do 29 annos o fallecido aos 49 d'idado. 
Cúsou em primeiras mupcias em 21 de 
Novembro de 1832 com Maria Christina . 
Usrolina Josephina: Caetana Elisas, filha 
dg Victor Manoel, rei da Sardenha, de 
dad teve o principe Francisco Maria 
Leopoldo, duque de Calabria, herdeiro 
da coroa. -Av9 de Janeiro-de 1837 ca- 
sãu em segundas núpeias com Maria The- 
"g5a Isabel, filha de Carlos, archiduquo 
Whustria, que lhe deu. numerosa; prolo. 
Fyi recebida com enthusiasmo a sua exhal- 
lação no, trono, pois: a sua galharda 
póssoa, a sna alicição às armas e a bon- 
dade do seu caracter persagiavam um ven- 
Hiroso reinado, A sua. enfermidade prin- 
Sipiou por um, tumor na femur, que veio 
d supuração, e seguiu uma dissolução de 
htmores que lhe oceasionou a fobre len- 
tá que acabou com a existencia. Soffreu 
9 sua duradoura e penosjssima enfermi- 
dado com uma resignação evangelica, sem 
perder um momento a serenidade, d'os- 
Pirito de que tantas provas tinha dado. 

O conde Recheberg. —.0 con- 
de Rochberg que substituiu M. Bual no 
minislerio dos negocios estrangeiros em 
Vienna, é de origem, bayaras, Elegeu a 
Austria por patria adoptiva, porque o im- 
Pário afierevia ao seu genio um, theatro. 
Myis vasto que o poqueno: reino onde 
Hásceu, À sua nomeação é geralmente 
gonsiderada como um symptoma de que 
9 imperador d' Austria está resolvido; a se- 
guie uma marcha mais energica ;e infle- 
xivel. bum! U 

Edo É í 
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x X 
S. NICOLAU. Festividado da Senho- 
rá da Soledade, orador o rev, abbada 
do Massarollos, 7 ) 


Ô , 


DENGENROS) DO! cARNO idispos 
rene, 

O hospital desta ato de totde es- 
tará gamasto ao publico: 


Receberam<s6) folhas |de;Mudria CE E 


30 de Naio, de Paris de 28, do Havre 
de 26, las de 27, e de Londres 
[ilsritlino] 6. 

QUESTÃO KA 

Sogundo as noticias! do/theátro da 
guerra, o exercito alliado continuava 
avançando sobre as posições que oceupa- 
vam os austriacos, e parece que nenhu- 
ma batalha campal teria lugar no terri- 
torio piemontez em vista:-dos' movimen- 
tas de concentração do forças austriacas 
sobre Pavia, 

Às noticias de Genova dizem que alli 
se prepara outra divisão, expediccionaria 
que desembarcará emsp Parece que 
esta força e à do corpo d'exercito com- 
mandado pelo principe Nápoleão que se 
acha na Toscana , tendo já uma parte das 
suas “tropas “invádido |O ducado de Mo- 
dena, operarão, Os seus movimentos de 
combinação, com qs de Garibaldi ao qual 
devia reunir-se q divisão do general Niel, 
que marchou de Biella a, juntarçse-| -jhe, 
obrigando assim os austriacos. a dividir as|M 
suas forças, distrabindo-as do grande cem- 
trodas operações, | 

O despacho que. racobomos de Ma- 
drid, annunciando, que os austrincos re- 
passaram “o Pó em Valeriza abittórisa de 
algum modo aisupposição de que o en- 
dos, doi grandes exercitos 
itorio lorabardo 
onde: os austriacos tem, preparad 
“postos, os, seus, poderosos meios de defe-|: 
za. sabemos comiudo como combi-| 
nar a noticia desta participação com ar 
que deu um despacho de Turin de 29 
de qu «general Mac-Mahon tinha atra- 
vessado o Pó em' Valenza, silio por onde 
«o despacho que hoje publicamos dia-g ue 
os auslriacos: refassaram o! mesmo rio, 


operando o movimento de coni contração. |: 


Esperemos. que noticias: ulteriores: nos 
esclaregam. Edy 

"Segundo o relatorio oficial do conde 
Ginloy sobrea batalha de Montebelto a for, 
ça dos allindos era de 40,000 homens, b diz 

De OS austriacos tiveram 1 718 feridos, 

Sir «mortos, é 283 ex raviadose 

Os Jorriaes de Pa 5 6 aséi e ) 
dencias francezas dizem, que 05 al 
só Empenharam na “aéção 6,000 lena 
reunidos a toda a pressa contra 15, 000 
austriacos. - 

Um jorrial allemaódiá que etam 12000 
austriacos contra 15:000 francezes. 


prega por isto que / em todas estas] 
versões | k exactidão | idepre =| 
-se do numero «dos regimentos 


quo o geileral Forey cila no seu réláto- 
rio, que o numero dos allisdos nem era 
tão pequeno como dizem alguns jornaes 
de Patis, nem tãd grande como indica o 
géncral ai austriac 
Dos jornães que temos 'á vista! tra- 
duzimos as 5 guintes 1 noticias é 


* DESPACHOS CECIAPHICOS. 
- PAMIZ 28. — Nada importante da 
Sardenha. Em Napoles continuam: as mes- 
mas aulhoridades. 


ENE 


overno de. S. 


gs a aclitude da 


Alemanha decidirá qual ha de ser a da Ea 


Russia. 

Ná sessão d'hontem do “corpo legis- 
lativo “o presidente , conde de Mormny 
declarou fechada a legislatura deste anno. 

“PORIN 29. — Varios vapores aus- 
triácos percorrem o lago Maior, ameaçando 
os povos da margem , porem os habi- 
tantes armados resistem. 

Lurmgutna, no terrilorio parmesano, 
pronunciou-se a favor de Victor Ma- 
noel, 

O general -Ribotli, com trópas tos- 
conas, gendarmerin e engenheiros entrou 
na; povoação no meio de vivas ao rei e 
á independencia. italiana. 

As tropas parmesanas retiraram. 

LONDRES 29. — O «Times» traz no- 
ticias de Napoles de ante-hontem. Ti- 
nha sido proclamado o rei em Caserto, 
e as guarnições desta «cidade e de Napo- 
Jes prestaram juramento. 

Na sua proclamação, O hovorei não 
se compromeite a nada para futuro nem 
se pronuncia sobre os acontecimentos que 
preoecupam a, peninsula italiana, 

Desmente-se a noticia de;serem en- 
viados a Napoles com missão junto do 
novo rei, Mr. Eugeca por parte da In- 
glaterra, e Mr. Gramont por' parte da 
França. 

Até que so abram as camaras, não 
se conhecerão os trabalhos da, diploma- 
cia ingleza na questão actual. ' 

Alguns personagens politicos que. es 
tavam dosintelligentes tcem tido estes 
dias varias conferências. 

A julgar pelos preparativos, a op- 
posição ao gabinele apresen! 
ponente e unida no parlamento. | 

TURIN 29. — Múilos, regim 
guarda: imperial sairam hontem d 
randria pára Cusale, segundo pareço, - 

A comitiva do imperador marcha 
hojgo ei Ra M. sahirá ámanhã: 

IN 30, — Os austriacos occuparam 
Bobbio 


Ouduque Roberto de Parma marchou 
pera a Suissa, ficando ER v duqueza, | sua 
mãl em Parma. 

"MARSELHA 30, as ultimas Woti- 


“tabelecerá D seu quarte E 


cias de Mago bnitóstéinvo desejo, pot 
párte do rei de restabelecer as” relações |1 
amigáveis com as cortes d'Inglaterra “e 
França. Os boatos de Meutralidade! abso- 
luta, são cada vez mais s, consistentes. 
nnunciam-se algumas mudanças no 
alto. pessoal da administração. 
Ordem o socêgo, no tereitotio. dhs|2 
Duas Sicilias, depois, de algumas pr 
feitas nestes nltimos dias. 
a BERNA 29, — Garibaldi, c 
posição de S. Ferno, e espera O géne- 
Niel, em quanto que os austriacos 
Epa para, o atacar que se lhes und 
o) 9 GORRO do general, ba 


o p os 
ral. Toda 
a guarda, imperial o deve seguir. Esle 
movimento foi retardado porque se es- 
perava, cavalleria da qual já chegaram as 
primeiras forças. g 

49, 


, TURIN 24, à noite; «— O general Ga- 
ribaldi fez mais 47 prisioneiros. Hontem 
o vapor austriaço «Tessino» aproximou- 
se de Intra, exigindo que se lhe entre- 
gassem dois individuos, que estavam pre- 
sos como espiões. Tocou é generala e à 

rebate ea guarda nacional das povoações 
visinhas, acudiu em grande numero, 


cezes vai pa 


| «lessino» Telirou-se então, fazendo fogo 


contra a ilha de S. Giovani, e contra a 
denstagnolm, Nenhum, dos nossos, foi fe- 
rido, 
«.. Depois da noticia de que y general 
Giulay transferiu o seu, quartel general 
para, Galusar, accrescenta : |, 

« Parma está n'um eslado de gravo 


“TURIN 95.— Eu de manhã, o 
general Garibaldi estava em Veresa. A 
libertadoras á Lombardia. excitou grande 
oulhusiasmo. 
se por toda, a parte a favor do Victor 
Manoel e da causa. nacional, 


Tolegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAREICO 


| Commercio do Porto, 


“DESPACHO N.º 2775. 

vo Manto me indo bi da 
As 7 nonAsê 5 MINUTOS DA NOUTE. 

nhol. 

idas 


Encerrou se O Congresso 

“As últimas nolícias aqui recel 
são A a ul 

ENOVA 2. — O imperador Napo- 

leão chegou à Novárá. 

Os austriacos repassára Pó 
Valenza. Reconcentram-se em Pavia. 

Valtelina: cg a RE de 
Victor Manoel. . 

“LONDRES 3.— 
terra subiu os desc 


n oitavo. 


—— mama 


DRSRÁCHO; N.º Sua. 
| LISBOA ADE JUNHO DE 1859. 


Às 9 onas DA MARIA, 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Receberam- ese hojeo Betto des- 


cho 
“TÚRIN 1. — Gencral Niol entrou em 
Novara. | 
Os Austriacos retiram precipitada- 
mente sem grande luta. 
Valtelina revolucionou-se. 
GENOVA 2. — O imperador chegou 
a Noyara. 
Os austriscos repassaram o Pó por 
Valenza e Bassign 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA D DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JUNHO 3. 


RIO DE JANEIRO.—No br. Decisão, G. & 
João Graham & €, 2 vol. com 1 pipa de vinho: 
3. Adrião da Rocha, 200 ancoretas com azei- 
tonos, DJ Lopes da Silva, 4 vol. com 1 pi- 
pa de vinho : A, Ferreira, Meneres, 68 vol. 
com 10 pipas e 19 alm. de dito. 
“JDEM.=Na barca Flor do Porto, João Men- 


com vinhb: 
'PERNAMBUCO.. —No br. Amalia 1.º, A, Rer- 
reira Meneres, 2 quintos com yinho. 
TA. r. Mello 1 e & 
3 Com; fzendas) de lá. 
IDEM.—Na barca S. João, M. Gualberto 
Soares, 500 cunhetés com vellas de. Eno 
500. saccos com milhó, 50 ditos com 
barril com azeite, y dito com, vinagre, 
com salpícões, M. B. Dias Lima, 7 pipas 6 O 
meias ditas com A em pão. 
GOTHEMBURGO.—Na gal. ilutjo, G. Smir 
ths & C, 26 vol. com 8 pisa de vinho. 
s. PETERSBURGO.—| esc | Elisa. 
de Carvalho Vieira & C, 31 vol. com lê a 
pas de vinho. 
CORK,—Na esc, Mary Swcok, Alley .& 


E 
e 


noticia da chegada das primeiras tropas. 


«ÀS povoações pronunciam-| Ji 


des Osorio, 1 barril com presuntos, À quarto | | 


eiite dito | 


pista, 3 Tola conto A Pipa, 16 al 


LIVERPOOL. —No  vap, ing. Minho, À. 3 


da Silva & C., 6 colégio E dopeta 
D. G. Allen, 10 vol. com à 
e 6 can. de dito: Noberto Rei o 


pipas, 5 alm: e 3 con. de Na fo Pei- 
xoto, 7 vol. com À pi à, À amo e 4 can. de 


LONDRES.—No br. Guillelmo, 
ia de Gu Blivolilcóm 13 pipas de vinho. 
MAN PESTOS i3 De JUNHO, 
CM, 4 
e. 5. Jenkuis, a, 
cris e feixes de for 
Di CG. /M.460— Padrão.==Galeão dr Joven Eli- 
99, 12 ton, e: Mahoel da Fonte, a Cases & Filhos, 
carga 1400 ferrados de milho , 24 ditos de cen- 
- | feio, lem 6 dias de franquia. 
C. M. 491—Idem .—Galeão hesp. Patronilla, 


12 ton, c. Ignacio Mogarinho, a E. R. de Torres &' 
G, carga : 1590 ferrados de'hilho, tem 6 dias de 
franquia. 


C, M. 452-Portimão.—H. Adonis, 86 ton, e. 
J, Antonio dá Silva, à Daniel Teinão & C, carga: 
26 cascos com azeito, 80 copachuse gorpelhas e 
1 porção de ditas, 2: barcos de pedra de cal, À 
guincho e 1 ferro para navio. 

CG. M. 453—Gibraltar.—H. Barão de Zer ere 
56 ton, c. J. de Jesus Maria, à M. Fifis & O, car- 
gas 527 sactos com farinha de trigo—! —Tem 6 dias 
de franquia. 

E. M. 454—New-Caslle-—Pat; Luso, 198 ton; 
c. 3.4 Vicente Peppe, àM. Fins& C, carga ; 99 
chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. 455 Fehmeren.— Galeota União, 93 
ton, e. A: Panlsen, à Chamiço, Filho & Silva, 
: 1248 saccos' de “trigo, e 120 esteiras; 
em duvida, 2 saccos com farinha de 
em 6 dias de ftênquia. 

- 456—Padrão.— Galeão hesp. Luisa, 8 
« Praneisco Luiz, aR. P. de Torres 
SO, carga : 1100 ferrados de milho—Tem 6 
dias e Tranquia.. 

M. 457 vila Garcia. —Caix. hésp. Santo 
Alidiio, 15 ton, e. José Lobato, a Gasaes & Fi- 
lho, carga : 1800 ferrados do milho—Tem 6 
dias de ea ú 


Cotitente 
Ele; c. José 


lê 1.9 5d, da Silva. 

Palio” F. Mano. 

PORTIMÃO —R. Pombinha, &. 3. A. Pinho. 
à 


“TENHOS DE CARGA. 

nos JUNHO 3 
LISBOA—Vapor Lusitania, c. Contente. 
tadura, c. Wil- 


Nf ds ia vd be 
Ala DOS A ghádio. 


PARATI 
EM 9 DE JUNHO, 


GENEROS 


Assucar=—7 caixas 5 barrieas € é) satços.) 
f fionhmaisrãO paneiros. 


novidENTO DOS VINHOS E RR AREA BU ENDES! 
— JUNHO 3 — 
Manifestado para, deposito : 
RA: pulo O alm. O cam. de vinho. 


0 5/0» de aguardente. | 
Nespashanã pofa consumo: 
No Porto, 


8 pus, $ am; ue de vinlio madura, 
"» de vinho verde, 
Em Vi Nóva, 
2 Pipas 4 alm. de vinho maduro. 
Despachado para exportação : 
160 pipas, 9 alm. 9 can. de. vinho de 1.º 


Mendiniento da alfandega no dia 3-de 
Junho. 
4: ua 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 4 DE JUNHO. 


Farinha de, milho , 630 650 
.| Trigo da tetra.. o 880 900 
»  seradio 800. 850, 
“| Trigo barbell 780 
Trigó d'Americ são 
Dito das Ilhas, 8so 
Feijão branco. 820 
», vermelh 880.900 
» - Fajado 900 920 
» . frade, 700 730 
» amarelo 4000 1040 
Milho... 600 620 
Centeio. 460 480 
Cevada. . 400 420 


Batatas (arroba) 


360 
Azeilo [almude). A$200 48250 


Nos mercados-reguladotes do distri- 
eto de Aveiro O preço porque regularam 
alguns generos alimentares na semana 
finda em 28 de Maio, foram os seguintes : 
Aguada: rigo, alqueire 840, mi 
lho, 550, centeio, 400, cevada 320, deiiaa A 
720, batata 300, azeite, alqueire, 1,400, 
vinho, almude, “1:100. 

Albergaria. — Trigo 860, milho 64, 
foijão 720, batata 280, azeite, almude, 
So, vinho maduro 4 600, dito verde, 
1:100. ; : 
- Aveiro. — Trigo gallego 700, milho 
dá terro ,adito de fora 520, centeio 
400, cevada 240, feijão graúdo “700, fa- 
va 240, batata 200, azeite alqueire 1, 500, 
vinho maduro 1:200. 

Ilhavo. — Trigo 700, milho 580, fei- 
jão 760, batata 200, vinho alimude 1540, 
azeite alqueire, 1:500. 

Oliveira d'Azemeis. — Trigo 960, mi- 
lho 700, centeio 560, cevada 440, feijão 
800, batata 360, azeite almude, 4:150, 
vinho 750. 

Oyar. — Trigo 960, milho 740, cen- 
teio 600, cevada 340, feijão 850, batata 
400, azeite almude, 4,350, vinhi 1,920. 
.. Feira, — Trigo 920, milho 6 0, cen- 
tejo 560, coyada 950, feijão LO0O, Datata 
h4O, azeite almude, 4200, vinho 1,700, 
Estarreja. — Trigo TuO, milho 620, 
enteio 480, cevada 340, feijão 720, bata- 
ta 240, azeite almude, 1200, vinho 1300. 


Condeixa, 99 de Maio. 


Trigo tromez 750, dito branco 730, 
milho branco! 540, dito amarello 590, 


a + 


COMMBRCIO DO! PORTO, 


digo Pa ad id E 
ado Sh ota secco. - +. 


feijão branco 560, dito rajado 520, dito 


h80, azeite 
db. 


; 
Colmbra” 1 de os ' 
Milbo 500; trigo 750, feijão branc 

do ago a a 500, dito frade 
ado azeito 18360. , 


PARTE ARM A. 


PORTO 4 Di DE: JUNHO: 
A's 5 Horás dá manhã fada” se avlitávo 
jd |fórá da! birra: 
10 vento eta: veste, brand so môr bom. 
Iê um quarto desta manha, entrou 
esp. pu de, Villa Te “e mb) 
dias com milho é tri Casães & iilhos, 


Lloyd, deve 


O vapor inglez Cintra, e 


20 do) corrente. | 


= Em 24 chegou a Lowestuffe-Roads o 
British Queen, e. Hird, procedente de, Porti- 
mão pais Cronstadt. 

Em 24 chegou à Anluerpia o Desire, 
[o Mellênair, de Lisboa. 

— Em 96 chegaram bi Gravesend o Buly 
Bee, c. Jnniper, de Sines: o vop, Arno, c. 
fia, de Lisboa, e o vap. Braganza, c, Lon- 
don, do Porto. 

——— meme 

Ju 7 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
FIGUEIRA DE 23 A 29 DE MAIO, 

“EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Em 28 não entrarari embarcações. . 
Dia 24-—Cah, S. daiGloria, m. “Joaquim Fer- 
nandes de Lagos em 7 dias com pescaria cobra 
de palma. 

Dia 25 — H. Felismino. m. Antônio Soares 
Leite, do Porto em-1 dia, vazio. 

26=-Cah. Doim Pim, m, “Manoel da Óruz, 
bra em 3 dias com pescaria. 

Cah. S. do Rosario, m. Antonio Viega Fuze- 
ta, dé dai ra em 3 dias “com pescaria. 

Dia 27H. Romeiro, m, João Rodrigues Pin- 
to; do Porto'em 2 dias com 4 vol. de fazendas, 
Cah. Santa Rita, m. Thomaz Caetano Lopes, 
de Cezimbra em 10 dias com pescaria. 

Esc. ing. Rebeca, m. Robert Wilson, de Lis- 
boa ein 5 dias com lastro. 

Dia 28H. Mentor , m; Joséd'Oliveira , do 
Porto em 1 dia com farinha e encommendas 
Cah. Bom Fim e Almas, m. Manoel Fernan- 
des, de Cezimbra em 2 dias com pescaria. 

Culler Movimento, de Vieira em 2 dias tom 
madeira para as obras da barra. 

Cah. Santa Cruz, m. João Maria, de Cezim- 
bra em-4 dias com pescaria.” 

Bat. Adelaide, m, José Pereira dos Santos de 
Lisboa em 5 dias com fazendas. 

Dia29—H. espigas m. Manoel Nunes Gal- 

lego, é de Lisboa em 8 dias com pescaria e encom. 
Cah. C. Feliz, m. Rrancisco Viegas, de ce- 

zitibra em 4 dias" com pescaria. 

H.S. da Conceição, m. Antonio Tavarés Paes 

de Lisboa em 9 dias com carvão e verguinha. 

EMBARCAÇÕES. SAHIDAS. 

Dia 23—Cutler Movimento, para a Vieira em 

lastro. 

Dia24-H. Estrella do Sado, m. Manoel An- 

tonio para Lisboa com vinho, feijão e madêira. - 

| Dia 25 — Cah. sr [) ni m, João 

Viega Nogueira 


mãos para “ya a x à pêi 
Em B6 a 97 não abram aesções 
Dia 28 — 1X Antunes 1.º, m. José da Silva , 
para o-Porto com pedra de cal. 
H, S. da Piedade, m. Antonio José Machado 
parao Porto com pedra de cal. 
Dia 29— IJ. Rio Gavado, m. José Fernandes 
genti para Espozende com pedra de cal, 

U. Feliz, mestre Antonio Rodrigues pafão)———— Tag 
| Porto com pedra de cal. 
Galeota hol. Heldegonda, m: L. K. Siegel pa- 
ra Bergen com sal. 
H. Viannense, m Luiz d' Oliveira da Velha, 
para o Porto cum pedra de cal. - 


LISBOA 1 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
MALAGA.—Vap. “paq. fr. V. de Paris. 


SOUTHAMPTO! Vap-paq-ing. Sultan. 
MADEIRA.— Vap-pag. ing. Baron de Calers. 


Nada sahiu. 


PORTO 3 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
VILLA GARCIA, 6 dias.—R. Flor do; Porto, e. 
Barros, milho ao capitão. 
IDEM, 6 dias. —Esc. leiria, milho ao capitão. 
SANIDAS. 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c. Gontente, pass. e 
encommendas. 
O dia 13 do corrente mez 
de Junho, pelas 9 horas 
damanhã, na praça' dos leilões 
e arrematações, silá nã rua 
do Almada n.º 66, desta cidade, a re- 
querimento de D. Margarida Rosa d'Arau- 
jo Lopes viuva, e seu filho, de Lessa de 
Palmeira, se ha de proceder na arrema 
tação voluntaria d'uma quinta denominada 
dos Passaes da Igreja, sita na fregue-|í 
zia de Santa Maria de Alvarelho conce- 
lho de Santo Thirso, que se compõe de 
casas sobradadas, terreas, aidos, palhei- 
ros, côrtes de gado, varios campos de 
terra lavradia com agua de rega, e lima 
e outros, sem ella, moinhos e terras de 
matto, e mais pertenças de natureza de 
prazo de vida. E bem assim 91 alqueires 
de pão meado segundopertenças da-mos- 
ma quinta, que pagam varios caseiros, 
de que é Escrivão da arrematação Vian- 
na, 6 os titulos se acham em poder do 
procurador Manoel Marja Ferreira de Car- 
valho, morador narua do Pinheiro n.º. 20, 
aonde poderão ser examinados, 
[1022] 
Alcatifas baratas. 
Rua das Congostas. nº 18. 
ECEBEU-SE um novo sortimento de al- 
catifas pena róda pé de camas, 'esca- 
darias, e de sala; preços de-240, 360, 
a 480 rs. por cavado. (4 qu 


q ta de comer, 


partie deste, porto E] PR! até ao dia) 


À ONÍO José da Costa Veiga, fai pu- 
blico; para os effeitos do artigo 723 do 
Codigo, que por transacção julgada por 
PERLA no Tribunal Commercial desta 
cidade, em 28 de Maio proximo passado 
se dissolvera a sociedade, que nesta praça 
girava com a firma J. A. CG. Veiga & Filhos 
ficando. aliquidação a cargo do annun- 
ciante assim como as responsabilidados 
contrabidas -pela- mesma sociedade nos- 
| termos da dita transacção. Quanto aos 
Snrs- commerciantes, que na duração da 
mencionada sogiedade tiveram contractos 
com aquela: firma! dissolvida vai'o mes- 
mo áfinunciante uzar da providencia con- 
sighada no artigo 721 do mesmo Codigo. 
- Porto 3 de Junho de 1859. 

z [4028] 

A fabrica de Domingo 
Francisco Carneiro, na 
raa da Bôa-Vista, n.º 35, continua a haver 
mobrezas pretas de superior qualidade, o 
muito lustrosas ; sedinhas de córes para 
vestidos de senhoras, lenços pretos, setins 
e tafetás pretos e lo côres, e veludos; 
Dem' comô varias fazendas de algodão, —- 

cotins, riscados, lenços, ete. ete. Reto 
commodos. [1024] 


Piannos e Harmoniflútes. 
RANCISCO José da Silva, na 
rua do Cima de Villa n.º 
128, anhuncia ao publico um 
variado sortimento de piannos 
e harmonifintes, para vender ealugar: Os 
snrs. que precisarem destes instrumentos, 
terão à bondade de dirigirem=se ao seu ar- 
mazem, onde serão bem servidos & pór 
preços muito commodos, 
* "Be precisárem um mestre dharmoni- 
flúto e piánno se lhes indicará um bom. 
(960) 


“Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antoniom.º Th e 75. 
ECEBE por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapeus 
para snr.º ; (de seda) da 
ultima BnHE recebeu do Pariz, sorti- 
mento de flores finas, seda para cha- 
peus, palha aberta, blond clina, e pa- 
lha, guarnições de dita, panno para 
cobrir os leques, chapeus de meninos 
é meninas de todas as idades, de 28000 
rs. à 58000 rs. e de snr.* de 48000 rs. 
a O Es rs.e chapeus de campo de 720 
a 3p00 


N. B. “No mesmo cstabelésiménto 
lavam-se- chapeus de palha tornando-os 
a pôr á moda, | (948) 


“Cascos de pipa novos. 
ii nas Congostas n.º “am 
] 


TA bolica aa Aeritordia precisa-se do 


at 


armaceutico, que te- 
annos de pratica. — 
[974] 


à Ene uns 

eos no campo da Re- 

K5-. eneração os quaes tem 200 

palmos de comprimento é 

91 de frente; Agela-so na rua de Santo 

Antonio n.º. 7 é 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


O escriptorio RIO escriptorio de João Eduardo dos 
N Santos & 6.º praia de Miragaya n.º 
157, continua à vender-se vinhos velhos, 
superiores, engaritfados, e a receber-so 
encommendas deste genero para todas as 
partes. Tem depositos em todas as pro- 
vincias; e em Lishoa em casa dos snrs. 
Zamith Sampaio, "ua dos Fapelisiaso n.º 

õ. (966) 


Lavam=se Luvas. 


ORNANDO-: AS como novas, de 80 a 
400 rs. cada par, rua da, Cordoaria 
Velha n.º 52, jufito á Capella da. Espe- 
rança (796) 


Banhos publicos. 
Rua de Santo Antonio n.º 143, 
ESTE estabelecimento ha banhosalé ás 
9 horas da noite, tanto doces como 
caldas, chuva é vapor, bem como do 
mar ; “de Agosto em diante. (995) 


M “QUA fofeida comprar uma 


casa de 2 andares, com seu 
quintal é mais é pertenças, na Cal. 
cada dó Monchique n.º 
na rua dascongoatos n.º 154. 


um praticante 
nha, pelo menos; 
Ordenado Ordenado 284800 ! 


* 42 e 13; falle 
(65) 


Ns typográphia ha para vender um 
prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca do Massarellos de systema Albion (ai 
bion press) no gual se pode. imprimiç 
um jornal do foriiato do Commercio, 


GT assignado o dia 15 do 
torrente “pelas 9horas da ma- 
nhã para na “Praga do Depósito 
publico roceiler á arremita- 
tão 'volantaria ma morada de casas, 


é quintal! com -tervenos para casas sitafo: 


na rua 16 de Maio de n.º 1 a 53 podem-se ver 
os titulos no Escrivão da'Praça. Lima. 


(1014) 

Vs á proxima feina de Villa 

x | Real dous, formosos cavyal- 
dos castanhos;de grande mareu, 

' e; preço; proprios para. trem, 
das milhores raças. de Andaluzia 


idade de; 5. annos. J 


5 
RECIZA-SE falar e entregar cartas 

E do Brazil á snr.2-D, Maria de Jezus 

Portas e Manoel Antonio Ferreira Portas, / 
ou a quem d'elles souber na rua de Santo 
Antonio n.2,37 2.º andar do, meio dia ás 
duas horas. - [1018] 


UEM pertender para qualquer, escri- 
e plorio um. sujeito de 20 annos, habi- 
itado. competentemente nas linguas Ingle- 
za e Pranceza, e em comnicrcio, pode 
Procurar na rua 23 de Julho (Pocinha) 
casa.n.º 459, onde terá as informações 
competentes, prompltilicando-se o perten- 
dente a dar quaesquer fianças' que lhe 
sejam exigidas (1019) 


RANCISCO de Paula Silva Pereira, su- 
bloca 9 imposto do Real d'agoa, per- 

- tencente ao concelho de Felgueiras e ás 
freguezias ruraes do de Gaia, pelo anno 
que ha de principiar em 1 de Julho pro- 
ximo. g [1020] 


EORGE Wistler, faz publico que se 
retirou do negocio que tinha nesta 
“cidade, que passou os seus vinhos, e mais 
negocio a seu sobrinho Stephen Wistler 

* que fica negociando por sua propria conta 
€ risco. E 
Porto 'l'de'Jinho de 1859. 


[1:003) 


No dia 15 do corrente pelas 

11 horasda manha na rua 
do Laranjal n.º 64, perante o 
merelissimo dr, Juiz de direito da 1.º vara 
se ha de proceder á arrematação diuma pro- 
Priedade de 3 andares e mais. pertenças 
ilas na rua dos dores n.º 150 e 151, 
dizima a Deos e sómente com um fóro 
censo de AQU rs, avaliada em  3:0008000 es 
cuja arrematação st faz por deliberação 
do conselho de familia no inventario por 
morte de João Monteiro de Gouvêa. de 
que 'é Escrivão Almeida Basto, (1009) 


AVISO. 


Nº Cerca “dos extinctossCar- 
“melitas so Carregal, ala- 
gam-se Cúleches e Coupés para 

e qualquer” parte, “por preços 
muito commiodos, e da mesma” parte to- 
dos'os dias para Santo Thirso, um carro, 
que volta no mesmo, dia, e conduz os 
passageiros com, toda. a commiodidade, ao 
preço, de 800 rs. cada um. (1044) 


EMPRESA PORTUENSE, 

DE NAVEGAÇÃO: A VAPOR. 
ELIBEROU-SE addiar a arrematação 
do vapor Vesuvio, subsistindo O lanço 
«e oito contos de reis, oferecido no dia 
30 do mez passado, sobre cujo lanço con- 
tinuará a arrematação no dia 15 docor- 


rente, pelas 11 horas “da manhã nacasa|. 


da'Juntina, na rua Nova dos Tnglezes n.º 
80, aonde se acha o inventário em po- 
der do corretor o snr. Urpia e em Lis- 
boa no escriptorio dos snvs. Chambica é 
Gonçalves. h 

Porto 1 de Junho de 1859, 
Secretario da Commissão liquidataria 

Francisco José Coutinho. 
(1012) 


T ç 
Manoel Ferreira, 
OM estabelecimento, de feitoria de fru 
cla para exportação, e com loja de 


«Carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos | 
n.º 40 a 43, encarrega-se de qualquer |% 
encommenda de fructas, para embarque, E 


tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim como tambeni toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, r 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez das suas obras, 

Tambem declara que Bavendo outra 
pessoa da mesma arte 6 morador na mes- 
ma rúa (com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje para o futuro Manoel 
Ferreira Duarte, (978) 


O dia 10 do corrente mez de Junho, 

“por 9 hovas da manhã, na praça do 
Deposito Publico, sita ma rua do Al- 
mada n.º 66, se ha de proceder á 
arrematação voluntaria de tres moradas 
de cazas novas sendo duas de 4-andares 
cada uma, sitas no largo de 8, Chrispim 
n.º 300 32, 0:83 € 34, ela outra de 
3 andares na rua de-S, Domingos n.º 
23 o 24 desta cidade, a requerimento de 
seu dono Joaquim da Costa Guimarães, 
de que é escrivão Vianna, (994) 


O COMMERCIO! DO: PORTO: 
a 


IRURGIÃO DENTISTA DE 
SIRURGU! ET í 
PILHA hit) 


nra de annunciar ao 


“publico, 


desejar” 
an 
a pal 
sivel 'distingail-a. 


este genero se fem, 
ra ea perfeita mastigaçi 


os alimentos mais duros. 


tarde. 


“MR. LUIZ ERNEST 
: E LONDRES 
EXPOSIÇÃO, 


Tl j z Te 
Esmalte de dentes Cariados 
Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que” estejam, por meio, de um. esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e comvo qual se-pódem “mastigar desde: logo 
Por meio; d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
InUTIL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. | de 
As pessoas que descjtrem aproveitar-se do, seus conhecimentos poderão. diri- 
gir-se todos os “dias á sua habitação, desde as 40 horas da manhã até ás “A da 


Mora na rua da Reboleira n.º 60.. English Motel. (Porto.) 


: QUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
UNIVERSAL. 


GM 


“familias 


“4 12 
que têndo-lho pedido algum: 


«EMA 
EM a ho 
T respeitaveis! doi Pontã que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri- 
ficou. com a condição de permanecer aqui pouco tempo! As'suas dentaduras artifi- 
ciaes admiltidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas sem que o paciefite' sinta 
a mais leve: dôr, sem “ligaduras: netn mollas, e com 'lodas as garantias que possam 
jarese (0 que lhe tem, valido distincções honrosas), excedem em - belleza: tudo 
e ntado e construido até, hojo.' Facilitam a emissão 
imitam de'tal modo à dentadura que é impos- 


(928) 


Vinho Verde de Basto. 

M a rua das, Mortas n.º 37 0:39, ven- 

| de-se “vinho verde - de Basto muito 
bom poi pipa'e por meia pipi por pre- 
gos commodos. R [ 


ENDE-SE: uma linda 
quinta no lugar da 
Boú-Vista, freguezia de S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, aidos, jardim, pomares de (o- 
da a qualidade de' frnetas, terras lavra- 
dias, com grandes tanque dagha de bica, 
tudo cercado de mutos altos; e outros 
mais Campos annexos. vil | ; 
“ Quem a pertender falte na secretaria 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo: desta cidade desde as 
9 horas manhã até ás 2 da tarde. 
1 (921) 


Mo dia 8 de Junho no meio dia ha- 
rerá assemblea geral no Edificio du Bolsa, 
commis- 


para ser discutido o; parecer da 

são dercontas. 1) vv 
É O Secretario * 

Cd, Ho Andressen, 


(893) 


Saude 


E 
b “ Altlenção, 

TRIBUNAL do Commercio) declarou 
0 fallido-ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em' 20 de Janeiro 1859, é o dito 
negociante habi “D. Anna 
Victorina- da Conceição Perreira,; por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a podi ; 


Altênção. 

0 “Negociante João Martins Goniês foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociamte habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. q 


ARMAZEM na Praça de D. Pe- 

dro n.º 47, continua bem 
ortido de-todo o fato pará verão 
cabado com esmero e na ultima 
moda: os preços são Os mais com: 
modos, em relução á boa quali 
dade das fazendas, 'e perfeição da 
mão dobra. (1:005) 


M o dia 8 do corrente, pelas 12h 

“ras da mianha, na casa do Tribunal 
do Commercio, tem de ser arrematadas 
as dividas activas da massa falida de 
Abilio Faustino d'Andrade, na importan- 


dos louvados em 118280 rs. como tudo 
consta 'das respectivas relações no pro- 
cesso de fallencia, de que é eseriv 
Lessa, Nes A (998) 


Ma rua Nova dos'Inglezes n.º52, ha 
para-vender bolacha de 1.º qualidade, 
para' embarque. (811) 


OAQUIM! Lourenço: (Alves, *rhia da Re- 
J boleira;n.º 42, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 


48. (959) 


Companhia de Rebóques.| 


cia de 1:3908745; e varios moveis to-|" 


OAQUIM Lourenço Alves, mudouo seu | * 
escriptorio para ai rua da Reboleira n.º |! 


Aviso. 


(973) 


3.º ExTRACÇÃO no 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE, * 


UNHA é. RORIZ; 

das Flores n.º 482 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos: Vinhos'n:º 280, tem 4 venda Di- 
lhetes inteiros; meios ditos, quartos e cau- 
tellas de eis, 250, 0,40 reis, da 
“cuja, extracção terá lu- 
Tide Junhosid, agua ! 


Os mesmos snrs. venderam 

os seguintes premios em 
bilhetes inteiros, meios, quartos, oitavos 
e cauteltas di ' 250, e 40 rs. 


N.º 9000... » 12:0008000 
» 155 1004000 
» 1: 3589 1008000 
» 5728 1008000 
» 5757 4008000 
» 7186 1008000 
» 72987 sau upots 1008000 


ES (402) 


Flor Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n,º 12, 

a preços muito modicos e dignos de 
altenção. (904) - 


Pozzolana dos Acores. 
ONTINUA o deposito -d'este mineral, o 
muis proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do” Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme a por- 
GB: 


ções que queiram, 

(um pertender comprar umas casas 
dizimas a Deos, sobradadas, sitas na 

Praia de Miragaya n.º 182 e 183, falle 

na mesma praia, casa n.º 196, 


Para o Brazil. 
RECISA-SE. para a 


] H 
S Bahia de 2 bons 
officiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras es, quem es- 
iver nas circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 25. p (762) 


+ MADAME JAUQUES, 


OM. estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todasas qualidades continua 
com o seu, estabelecimento na rua das 
Hortas n.º 112. (784) 


LUGA-SE a casa n.º 259, na qrua do 
Bomjardim e vendem-se os; moveis 
da mesma; Iracta-se na rua D. Pedvoin.º 75, 
i (ns v(947) 


 ÁviZO. uia 
Nº fabrica de fundição do Bicalho ven- 
, dem-se ôngenhos do ferro para móras, 
fóitos Por um noyo systema, que tem 
merecido geral approvação dos diversos, 
compradores por serem” de grande it 
) Do a 
dade para a | lavoura, Já pela sua duh 
cão, e já pela Incilidado do “ransporte e 


collocação. » 
trRT od 1h “PREÇOS v urL am 
De 4 voltas por umê «+ 728000 
De5'4 » »» 818000 
De 6 pol yod «+ 96000 
* Porto,i2 d'Abril de 1859, 
; UDO comi 661) 


OS. Augusto, do, Cardoso; de Castro, 
afireta, qualquer navio: para a Bahia a 
quem convier dirija-se a sua casa no Latão 
dai Torre da Marca, 6 e 47. ) 
AOS PIROPRIÉTARIOS DE 
"PADARIAS. - 

M .moleiro francez dos atrebaldes dy 
Paris, que trabalhou” por esprço de, 
mhozes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-so 
em qualquer estabelecimento deste" gene- 
ro, com ordenado ou mteresse, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim oferece vantagens importantes. Tra- 
ota-se na rua das Hortas n.º76,em casa 
de Mr. Callier, | pros vç (87) 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
“de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
panhão qual se compõe de campo e te- 
ras lavradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de minã e de poço, una casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado y as quais 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
é Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montudo com muito matto, pinheiros 
à arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas "leiras com arvoredo e sortes de 
matto umas contiguas e outras muito pro- 
ximas.. Uma, parte do predio é foreiro á 
(Camara Municipal desta cidade com'o foro 
de 600 rs. e dominio de 40 é outra parte 
é dizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros ma mão 
do comprador. , E Rs 
" Quem a pertender falle com o sor. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. (95) 


já 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


7 


“MOINHOS 


quiri 


“eo. 


“vp Para Londres. 


Espera-se - brevemente 
de Londres im” vapor 
' de carreira que partirá 
com toda à brevidade 
> E pera Londres tendo já 
4 maior parte da carga engajada. : 
""Quem' quizer “carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D,ch' Mathias 
Fenerheerd Junior & É "o a Miller &C.º, 
rua dos Inglezes n.º 8%.) = - (981) 


-Para-o-Kio-de-Janeiro- 
SAR 0)brigue= DECIZÃO=<ide 1.º 
classe, acha-se prompto a 'se- 

a guir viagem; ainda recebe 
alguns passageiros :-tracta-se com Cer- 
queiravda Gama'& Braga tuaNova de 8. 
João n.º 36, (792) 


Para Villa Nova: 
“4 MMÃO. ss 


lho Lim 
106 a 108. 
O lugre francez = GEOR- 
PM GETTE & AMÉLIE, = a sa- 
vo COrga tracta-se com, A. R 
Ferreira Vianna, em S, Francisco n.º 11. 
Para New-Yorck. 
; Sahirá com brevidade o 
(forrado de. cobre), capi- 
Mesquita; quem, quizer 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou a Joaquim, Carlos Reesenherger 
; Para Glasgow. 
“MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglozes n.º,52, 4.9 andar, (968) 
y “A escuna sueca == MARIA, = 
dp sahirá com brevidade; para 
dresen, na rua Nova dos Inglezes 'n.º 


rj 
Para Nantes. 
bir no dia'5 de Junho ; para 
(996) 
a 
tacho portuguez =JOÃO £o, 
carregar, dirija-se a João: Francisco Go- 
rua de S. Francisco n.º 8:,: [4:004] 
À escuna ingleza — ESTRE- 
sificado no Lloyd. 
“Para Stockolmo, 
“carga, tracta-se: com J. H. An- 
(894 


Para ra Bahia. | 

» O veleiro brigue =MELLO 4.º, 
==de 1.º classe forrado e cavi 
lhado de cobre, capitão Zacarias 


Balthazar do Couto, Sahirá. com muita 


pbrevidade por ter parte do seu carrega-, 


mento prompto: para passageiros rosto 


Pereira Barbosa Bragã, rua das Flores 
20 nome auesl Seo ai ABI] 


pone; 


Ha carga tracta-se Com 0 caixa Felix| ms «e 


Para: Gottemburgo. 

- Sahirá com brevidade a gas 

ltota ='DE JUNGE AWKYE, 

= capitão Jacob Balk.' ) 

— ECopsignatarios Carlos “Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n:0 "52 "17 (897), 


Para a'llha: da Madeira. 


O patacho = CRUS 1.º, = ca- 

pitão Antonio Nunes dos San- 

tos,-a sabir com brevidade ; 

quemno mesmo “quizer carregar dirija- 
se 4 Antonio Francisco da Silva Vianna, 
ou:s João Camillo de Castro, rua da As- 
senção, aos Clerigos n.º.29 e 30: ,, 
Vt (991) 


“Para Londres. 
A escuna ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 

ficado no Lloyd. 
Consignatario Carlos Coverley rua dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar, (971) 


Para Pernambuco. 


Vai saúhir com muita brevi- 
b dade obrigue  portuguez = 
« AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para S. Petersburgo. 
(A CIDADE) 


“Sabirá brevemente a escuna 


; dinamarqueza-"ELIZE>A Tno 
Lioyds, capitão À Von Riegen. 
—  Consignatario Carlos Co- 


verley run 'Noya' dos Inglezes n.º 52. 


E À (919 
Para Pernambuco, 


» “Vai sabir com) brevidade o 
x 1 brigue == ESPERANÇA, = tem 
- “à maior parte da carga prom— 


Pla; para o restante e passageiros, tra- 
eta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º:22. (913) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a muito 
veleira barca = SYMPATHIA: 
= para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares 
rua de Bello-monte n.º 102. (823) 


Para a Bahia. 
polaca MARINHO =capi- 


int ão Pimenta, sahirá com'brevi- 
1 dade: para carga'e passagei- 

SEA rositracla-se com Viva Aze- 
veda d Kilhos rua dos Poguetoiras 11.9 5. 


n qu n 


ir do pass 
da Rocha, 
(9,19. 


"ESPEGTACULOS. 

Sabbado k de Junho. 

'S, JOÃO. — Empresa: Nacional. — 
9.º recita do 5.º mez d'assignatura, é 
em beneficio da; actriz, Carlota, Vellozo 
Altos, — O drama em 3 actos — Espi- 
nhos o Plores. — À irmã da beneficiada 
Fegitará a poesia — À Engeitada, — A be- 
neficiada recitará a poesia -— Um Sonho. 
== À comedia, Calembour em 4 acto — 
Um par de mortes. — A's 8 e meia. 
Domingo 5 de Junho. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Regita extraordinaria, — Representar-se-ha 
& Gomedia magica em 4 áctos e 8 quadros 
= O Cabo da Cassarolla. — A's 8 horas 
e miéia. 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica, — 
Tendo ichegado a esta cidade! à compa-, 
nhja que tenciona «dar as 40 recitas se- 
Bundo o seu programma, por isso pre- 
vino aos ill.2ºS snrs, assignantes que ain- 
da mão deram a esposta: de seus cama- 
roles, queiram ter a bondade de'man- 

dr parte ao camaroteiro até o dia 5 do 


Corrente para assim se poder dispôr - 
olfes. f 


“Domingo 5 de Junho. 
NOVA E VARIADA FUNCÇÃO EM BENEFICIO DE: 
— MRS. NORMANDI E ARBAM. 
THEATRO-CIRCO. Na rua do Santo 
Anfônio. — Companhia Equestre, Gymnas- 
tita, Acrobatica e Coreographica, dirigida 
Pêlo acreditado director — João José Mer- 
ly. — O detalhe da' fuheção será annun- 
cisto por nalicias e cartazes. 
= 9 boras. o A 
+ Preços — Calharates 18500 Ps. — pl 
e) superior 240 1. — inferior 160. rejs. 
Os bilhetes estão á venda na aa- 
nlia do mesmo theatro. 1 


TIVOLI. Estará aberto esto “estaber 


leclmanto ás 4 horas da tarde. | 


ud “Responsavel: M.-S. Carqueja. 


| DO PORTO, 
Hua da Ferratia- de: Baiso/n:º/126, 


